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Artigo Cientifico 

 

Potencial alelopático do extrato aquoso de folhas de 

moringa na germinação e no crescimento inicial da 

alface 
RESUMO 

A moringa tem sido relatada como uma ferramenta promissora para melhorar 

a velocidade de emergência das plantas. Além disso, apresenta múltiplos usos, 

sendo rica em aminoácidos, ácido ascórbico, zeatina, minerais e muitos outros 

compostos. Objetivou-se no presente estudo avaliar o potencial alelopático do 

extrato aquoso obtido de folhas de moringa (Moringa oleifera Lam.) na 

germinação de sementes e no crescimento inicial da alface. O trabalho foi 

conduzido em telado de náilon anexo ao Laboratório de Nutrição Mineral de 

Plantas, da Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal da Universidade 

Federal de Campina Grande, em Patos-PB. Utilizou-se extratos de folhas de 

moringa nas concentrações (v/v) de 25, 50, 75 e 100%. O efeito dos extratos 

foi comparado com o controle (água destilada, considerada 0%). As sementes 

de alface foram semeadas em bandejas de alumínio de 22,0 cm x 15,0 cm x 

4,0 cm. Avaliou-se o percentual de germinação (%G) e o índice de velocidade 

de germinação, A verificação do potencial alelopático dos extratos, nas 

diversas concentrações, foi realizada por avaliação do comprimento da 

radícula e do hipocótilo, e os resultados médios expressos em centímetros por 

plântula. Não houve efeito do extrato aquoso de folhas frescas de moringa 

sobre as medidas de crescimento, percentagem de germinação e índice de 

velocidade de germinação de sementes de alface. 

 

Palavras-chave: Alelopatia; Lactuca sativa; Moringa oleifera.. 
 

Allelopathic potential of aqueous extract of moringa 

leaves on germination and early growth of letuce 
 

ABSTRACT 

Moringa is known as a miracle plant because of its multiple uses. It is rich in 

amino acids, ascorbic acid, zeatin and minerals and many other compounds 

having various applications in agricultural and medical science. The objective 

of this study was to evaluate the allelopathic potential of aqueous extract 

obtained from the leaves of moringa (Moringa oleifera Lam.) on seed 

germination and early growth of lettuce. The work was conducted in nursery 

nylon attached to Academic Unit of Forest Engineering, Federal University of 

Campina Grande, Patos-PB. Was used extracts of moringa leaves at 

concentrations (v/v) of 25, 50, 75, 100% and a control treatment whose 

substrate was moistened only with distilled water. Lettuce seeds were sown in 

trays (22.0 cm x 15.0 cm x 4.0 cm) using sand as a substrate. We evaluated 

the percentage of germination (% G) and speed germination index (SGI). 

Verification of allelopathic potential of extracts in different concentrations, 

was performed by assessing the length of root and hypocotyl, and the average 

results expressed in centimeters per seedling. There was no effect of the 

extracts of moringa leaves fresh on growth measures, percentage of 

germination and speed germination índex. 
 

Key words: Allelopathy; Lactuca sativa; Moringa oleifera. 

 

 



Jacob Silva Souto, et al. 

ACSA – Agropecuária Científica no Semiárido, v.11, n 2, p 56 - 60, abr –jun , 2015 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os vegetais, de uma maneira geral, liberam 

metabólitos primários e secundários a partir das folhas, raízes 

e serrapilheira, no ambiente. Esses metabólitos podem 

propiciar efeitos negativos (nocivos) ou positivos (benéficos) 

sobre outras plantas e sementes que estão próximas. A esse 

fenômeno, dá-se o nome de alelopatia (Taiz e Zeiger, 2008) 

O potencial alelopático de uma espécie pode ser 

usado com diferentes finalidades. Segundo Basra et al (2011) 

as principais finalidades que busca-se em aleloquímico são: 

busca por defensivos agrícolas; compreender o antagonismo 

de cultivos consorciadas; diminuir o uso de herbicidas 

sintéticos, substituindo-os por processos de alelopatia; manejo 

e controle das plantas daninhas por meio de rotação de 

cultivos, sistemas adequados de semeadura entre espécies, 

além de manejo de sistemas agroecológicos. 

Para avaliar se uma planta apresenta alelopatia são 

realizados bioensaios de germinação de sementes de espécies 

cultivadas de boa qualidade, sendo o tomate (Lycopersicum 

esculentum) e a alface (Lactuca sativa) bastante utilizados, 

considerados plantas indicadoras de atividades alelopáticas, 

pois são bastante sensíveis a vários aleloquímicos. Para 

Ferreira e Áquila (2000), a espécie para ser considerada 

planta teste, deve apresentar germinação rápida e uniforme, e 

um grau de sensibilidade que permita expressar os resultados 

sob baixas concentrações das substâncias alelopáticas.  

Quando da implantação de uma espécie em uma 

determinada região, necessário se faz o conhecimento do 

potencial de multiplicação dela, as características locais (solo, 

clima, relevo), assim como a sua influência sobre o 

desenvolvimento de outras plantas. É sabido que muitas 

espécies quando introduzidas num agrossistema podem 

acarretar grandes problemas, tornando-se algumas vezes 

invasora. Outras liberam metabólitos por volatilização na 

parte aérea, lixiviação na parte aérea ou subterrânea, 

decomposição de tecidos vegetais, ou ainda, por exudação do 

sistema radicular, podendo causar prejuízos incalculáveis ao 

ambiente. 

A moringa (Moringa oleifera Lam.) é uma espécie 

de ampla distribuição geográfica apresentando excelente 

potencial para uso na alimentação humana, animal, indústria 

de cosméticos, tratamento de água, produção de biodiesel, 

entre outros (Yasmeen et al., 2013). No Nordeste brasileiro 

seu cultivo tem se intensificado face essas e outras 

potencialidades. A moringa pertence à família das 

Moringaceae, nativa da Índia, tem se adaptado muito bem no 

semiárido brasileiro. Face essa adaptação aos diversos 

ambientes no Brasil, há uma ampla margem para expandir o 

cultivo da moringa através de práticas agroflorestais. Nos 

últimos anos, os efeitos alelopáticos de moringa têm sido 

amplamente estudado por vários pesquisadores (Phiri e 

Mbewe, 2009; Phiri, 2010; Nouman et al., 2012a; Yasmeen et 

al., 2013).  

O extrato de folha de moringa é rico em 

aminoácidos, K, Ca, Fe, ascorbato, zeatina (hormônio 

regulador de crescimento), apresenta potencial para promover 

o crescimento vegetal (Basra et al., 2011). O 

condicionamento osmótico com extrato obtido de moringa foi 

relatado por melhorar eficazmente a germinação e o 

crescimento de plântulas de milho e girassol (Basra et al., 

2011). Pesquisas relataram que 30 vezes diluído o extrato da 

folha da moringa aumentou significativamente o vigor de 

sementes e plântulas de trigo (Afzal et al., 2008) e milho 

(Basra et al., 2011). 

O estudo dos mecanismos relacionados ao controle 

de plantas invasoras através do uso de extratos aquosos de 

plantas assume maior importância na medida em que as 

limitações econômicas e ecológicas ao uso de herbicidas 

aumentam (Yasmeen et al., 2012).  Portanto, o conhecimento 

da utilização de partes da planta de moringa com possíveis 

efeitos sobre outras plantas, sendo este um dos fatores que 

podem auxiliar como alternativa no controle das plantas 

invasoras. 

O presente estudo objetivou avaliar o potencial 

alelopático do extrato aquoso obtido de folhas de moringa na 

germinação de sementes e no crescimento inicial de plântulas 

de alface. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em telado de náilon 

anexo ao Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas, da 

Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal da Universidade 

Federal de Campina Grande, Campus de Patos-PB.  

Foram coletadas folhas de moringa em árvore matriz 

existente nas dependências do Campus, em agosto de 2013. O 

extrato bruto foi obtido a partir de 200 g de folhas, as quais 

foram lavadas em água destilada e, agitação por três minutos 

com 800 mL de água destilada em liquidificador. O material 

foi filtrado em peneira, colocado em recipientes de vidro 

escuro revestidos com papel alumínio e, a partir do extrato 

bruto foram feitas diluições em água destilada para obter as 

concentrações (v/v) de 25, 50, 75 e 100%.  

O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com cinco tratamentos (concentrações 0, 25, 50, 

75 e 100% do extrato bruto) e quatro repetições. Em cada 

unidade experimental (bandejas de alumínio de 22,0 cm x 

15,0 cm x 4,0 cm) foram distribuídas 80 sementes da alface 

com auxílio de uma pinça sobre areia autoclavada e, após 

adicionou-se os extratos ou a água de acordo com o 

tratamento aplicado. 

Diariamente acompanhou-se a germinação das 

sementes. O percentual de germinação (% G) foi determinado 

pela razão da quantidade total germinada ao fim da contagem, 

sete dias após o início da germinação, pela quantidade de 

sementes colocadas para germinar, multiplicando-se por 100 

para obter o resultado em porcentagem. O índice de 

velocidade de germinação (IVG), foi calculado segundo 

Maguire (1962), usando-se a seguinte expressão: 

 

IVG = (G1/ N1)+ (G2/ N2) +...+ (Gn/ Nn), em que: 

G1= número de sementes germinadas na primeira contagem  

N1= número de horas decorridas até a primeira contagem  

G2= número de sementes germinadas na segunda contagem  

N2= número de horas decorridas até a segunda contagem  

n = última contagem 

A verificação do potencial alelopático dos extratos, nas 

diversas concentrações, foi realizada por avaliação do 
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comprimento da radícula e do hipocótilo, no sétimo dia após a 

germinação, e os resultados médios expressos em centímetros 

por plântula. 

Os dados foram transformados em 1x , 

submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas por meio do teste de Tukey (p < 0,05), conforme 

Ferreira (1996). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Ao se verificar a porcentagem de germinação de 

sementes de alface e o IVG (Tabela 1), constata-se que não 

houve efeito do extrato aquoso de folhas de moringa nas 

diferentes concentrações testadas. A porcentagem de 

germinação das sementes de alface variou de 28,06% no 

tratamento onde foi aplicado apenas água destilada a 31,39% 

onde se aplicou extrato de folhas de moringa a 25%. As 

substâncias produzidas pelo extrato da moringa que afetam 

outras plantas comprovadas por estudos de diversos 

pesquisadores (Hossain et al., 2012; Nouman et al., 2012a; 

Nouman et al., 2012b;  Mangal et al., 2013), não 

apresentaram o mesmo efeito para a alface. Este resultado 

pode ter ocorrido devido o pouco substrato aliado ao pouco 

tempo de duração do experimento. A rápida germinação da 

alface, provavelmente não permitiu que o extrato da moringa 

revelasse seu efeito de condicionante osmótico, aumentando a 

germinação.  

Tabela 1. Efeito de diferentes concentrações de extrato 

aquoso de folhas de moringa na porcentagem de germinação 

(G %) e índice de velocidade de germinação (IVG) de 

sementes alface. 

Tratamento %G IVG 

   T1 – controle   28,06a 3,0675 a 

T2 – 25% 31,39a 2,4875 a 

T3 – 50% 24,53a 1,6825 a 

T4 – 75% 30,96a 3,3700 a 

  T5 – 100% 29,12a 2,5050 a 

CV % 39,42 65,41 
Médias seguidas de mesma letra minúsculas na coluna não diferem entre si 

pelo teste Tukey a 5%. 

 

Os resultados obtidos neste estudo não estão de acordo 

com aqueles encontrados por Hossain et al. (2012) que, ao 

desenvolverem trabalho, em condições de laboratório, com o 

intuito de verificar possíveis efeitos alelopáticos de extratos 

de diferentes partes de plantas de moringa verificaram que a 

taxa de germinação de Vigna radiata foi afetada à medida que 

aumentou a concentração do extrato. No entanto, os graus de 

efeitos inibitórios foram diferentes, dependendo de qual parte 

da planta foi utilizada. Entre as cinco partes de plantas de 

moringa utilizadas, os efeitos inibitórios da casca e extratos 

de raiz foram relativamente maiores sobre a taxa de 

germinação de Vigna radiata do que as outras partes da planta 

testadas (folhas, frutos e sementes).  

Mangal et al. (2013) também observaram que o extrato 

aquoso de folhas de M. oleifera inibiu a germinação de 

sementes de grão de bico, sendo a percentagem máxima de 

germinação da semente reportada no tratamento controle 

(53,3 % às 24 h e 100 % após 48 h). Outros pesquisadores 

também observaram efeitos semelhantes (KUMAR et al, 

2009; SIDDIQUI et al, 2009), onde a porcentagem de 

germinação e comprimento radicular foram reduzidos com a 

aplicação do extrato aquoso da folha de M. oleifera. 

Nouman et al. (2012a) ao estudarem, no Paquistão, a 

aplicação do extrato de moringa como fonte para aumentar a 

germinação e o crescimento de plântulas de três gramíneas 

(Cenchrus ciliaris, Panicum antidotale e Echinochloa 

crusgalli) observaram que o extrato de folhas de moringa 

diluído com água destilada na razão 1:30 proporcionou maior 

porcentagem final de germinação e aumento no índice de 

velocidade de germinação para as três gramíneas testadas. 

Observa-se pela análise de variância dos dados para o 

comprimento da radícula, que não houve efeito significativo 

das concentrações, pelo teste F, a 5% de probabilidade 

(Tabela 2). O resultado indica que o extrato da moringa não 

inibiu o crescimento das plântulas de alface, possivelmente 

devido a alface não apresentar suscetibilidade às substâncias 

produzidas pelo extrato aquoso da moringa, diferentemente de 

outras espécies que foram afetadas pelo extrato como grão de 

bico (Mangal et al., 2013) e gramíneas (Cenchrus ciliaris, 

Panicum antidotale e Echinochloa crusgalli) por Nouman et 

al. (2012a) . 

 

Tabela 2 – Análise de variância dos dados de comprimento 

da radícula de plântulas de alface submetidas a diferentes 

concentrações do extrato de moringa. 

Causa de 

variação 

GL SQ QM F 

Concentrações 4 0.01547 0.00387 1.1234 

ns 

Resíduo 15 0.05163 0.00344  

Total 19 0.06709   
ns = não significativo 

 

Estudando a bioatividade do extrato aquoso de folhas 

frescas de nim (Azadirachta indica A. Juss.), em laboratório, 

Rickli et al. (2011) verificaram que o comprimento de raiz  da 

alface foi influenciado de forma significativa em todas as 

concentrações de extratos utilizados (0, 20%, 40%, 60%, 80% 

e 100%).  

Semelhante ao que ocorreu com o comprimento da 

radícula, também não houve diferença significativa para o 

comprimento do hipocótilo das plantas de alface (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Análise de variância dos dados de comprimento 

do hipocótilo de plântulas de alface submetidas a diferentes 

concentrações do extrato de moringa. 

Causa de 

variação 

GL SQ QM F 

Concentrações 4 0.00358 0.00090 1.9640 ns 

Resíduo 15 0.00684 0.00046  

Total 19 0.01042   
ns = não significativo 

 

Os dados da tabela 4 indicam que o extrato de moringa 

não inibiu o crescimento da radícula nem o desenvolvimento 

do hipocótilo das plântulas de alface. Isto demonstra que a 

moringa pode crescer e se desenvolver satisfatoriamente em 

consórcio com outras culturas, o que é considerado um fator 

positivo, principalmente para as condições do semiárido 

brasileiro. 
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Tabelas 4 – Médias do comprimento (cm) da radícula e do 

hipocótilo obtidas de plântulas de alface submetidas a 

diferentes concentrações do extrato de moringa.                      

Concentrações 

(%) 

Comprimento da 

radícula 

Comprimento do 

hipocótilo 

0 1.22093  1.13798 

25 1.20288 1.11588 

50 1.23348 1.12248 

75 1.25973 1.14080 

100 1.17735 1.08198 

CV % 4,81 3,08 

 

Na alface, o extrato aquoso de moringa pode não ter 

apresentado o efeito relatado em outras plantas, 

provavelmente devido aos nutrientes no qual o extrato é rico 

(K, Ca e Fe) não apresentarem tempo suficiente para elevar o 

crescimento da radícula e do hipocótilo, visto que a alface 

apresenta crescimento rápido e o extrato pode não ter 

disponibilizado os nutrientes necessários a elevação do 

crescimento. 

Na figura 1, visualizam-se as plântulas de alface 

submetidas aos extratos de folhas de moringa. Apesar de ter 

sido mostrado nas tabelas 2 e 3, a não existência de diferenças 

significativas entre os tratamentos, é de se notar que as 

plântulas que se desenvolveram em substrato onde se aplicou 

extrato de folhas de moringa a 75% visualmente parecem 

apresentar melhor desenvolvimento. 

 

 
Figura 1. Plântulas de alface (Lactuca sativa L.) submetidas 

ao extrato aquoso de folhas de moringa (Moringa oleifera 

Lam.). (T1) 0%; (T2) Extrato a 25%; (T3) Extrato a 50%; 

(T4) Extrato a 75% e (T5) Extrato a 100%. (Foto: Jacob S. 

Souto, 2012). 

 

Nouman et al. (2012a) relataram o extrato de Moringa 

Oleifera como uma ferramenta promissora para melhorar a 

velocidade de emergência das plantas. Da mesma forma, 

Yasmeen et al. (2012) observaram uma taxa de crescimento 

superior sob a aplicação exógena do extrato da folha de 

Moringa em trigo. A maior concentração de cálcio e outros 

minerais em folhas de M. oleifera podem ser responsáveis por 

promover a taxa de emergência das sementes e vigor das 

plantas (Anjorin et al, 2010). Além disso, a eficácia extrato da 

folha de moringa pode também ser devido a uma maior 

concentração de zeatina em folhas de M. oleifera (5-200 mg 

g
-1

 de peso fresco) como relatado por Fuglie (1999) ou devido 

a mobilizações mais elevadas de metabólitos / solutos 

inorgânicos para germinação, o que resulta em maior 

crescimento (Taiz e Zeiger, 2008). 

Deve-se ressaltar que os resultados ora obtidos não 

devem ser extrapolados para o campo visto que, em condições 

de campo pode ser que um grande número de compostos seja 

perdido para o meio ambiente, seja por volatilização, 

lixiviação, exsudação das raízes ou decomposição dos 

resíduos vegetais pela ação dos microrganismos. Para Ferreira 

e Borghetti (2005), muitas vezes, o efeito alelopático não se 

dá apenas pela germinabilidade ou velocidade de germinação, 

mas sobre outro parâmetro do processo. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Não ocorreu atividade alelopática do extrato das folhas 

de Moringa oleifera sobre a germinação e crescimento inicial 

de plântulas de alface. 
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